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Resumo: Este trabalho expõe considerações gerais sobre o conceito das atividades complementares, à luz das diretrizes curriculares nacionais, destacando a experiência da Faculdade de Engenharia (FENG) da PUCRS neste cenário em 2009. São relacionadas as categorias de atividades complementares consideradas pela FENG, identificando-se as predominantes e discutindo-se os dados evidenciados neste levantamento em função do perfil do corpo discente. Constata-se a importância da realização dessas atividades pelo estudante universitário, tendo em vista o enriquecimento de sua formação com vistas à competitividade do mesmo em um mercado de trabalho cada vez mais exigente.
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1         INTRODUÇÃO

As atividades complementares têm como objetivo inserir o aluno ao ambiente acadêmico. Essas atividades podem ser desenvolvidas dentro ou fora da Universidade, ampliando a integração dos alunos aos conteúdos desenvolvidos, às empresas, aos colegas, aos professores, ao Curso e à Universidade, fazendo-os desenvolver atividades enaltecedoras, respeitando a individualidade de cada um, desenvolvendo seus potenciais e estimulando, ao máximo, a criatividade e o empreendedorismo (CEM, 2003). 
As diretrizes curriculares nacionais – ancoradas nas atribuições asseguradas às Universidades por intermédio da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – preconizam a realização de atividades complementares, justamente com esta finalidade de inserção e integração. Desta forma, a FENG definiu seu Regulamento para a validação de tais atividades, revisando-o periodicamente para adequá-lo às constantes evoluções evidenciadas pelo mercado de trabalho e pelo cenário do Ensino Superior no Brasil. Estabelecido inicialmente em janeiro de 2004, o referido Regulamento sofreu adaptações em maio de 2005, em março de 2008 e em outubro de 2009.

As atividades efetivamente desenvolvidas pelo corpo discente da FENG comprovam o perfil constatado no dia-a-dia da Universidade, podendo constituir-se em elemento norteador de eventuais redirecionamentos que possam ser propostos na formação desses profissionais, desenvolvendo de forma mais aprofundada determinadas habilidades e competências para que os mesmos tornem-se ainda mais competitivos no mercado de trabalho.   
Deve-se destacar, contudo, que as atividades complementares (sua presença na estrutura curricular e a forma como devem ser desenvolvidas) têm contribuído para uma evolução – ainda que em estágio inicial – no perfil do aluno da Faculdade.
2
AS ATIVIDADES COMPLEMENTARES À LUZ DAS DIRETRIZES CURRICULARES 
Na nova definição de currículo, é entendido que o mesmo ultrapassa as atividades convencionais de sala de aula, devendo valorizar – entre múltiplos aspectos – as atividades complementares, como iniciação científica e tecnológica, programas acadêmicos amplos, atividades de extensão universitária, visitas técnicas, eventos científicos, atividades culturais, políticas e sociais, além de outras possibilidades, contando com a participação dos alunos durante o curso de graduação. As atividades complementares têm, portanto, o objetivo permanente de ampliar os horizontes da formação profissional dos estudantes (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2010a).

A obrigatoriedade das atividades complementares é definida pelas Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação e pela Lei 9.394/96 (LDB), que estabelece as Diretrizes da Educação Nacional e em seu artigo 3º destaca a “valorização da experiência extra-classe” (FACULDADE PIO XII, 2010), (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2010b). 
A lei estabelece que essas atividades podem preencher até 20% da carga horária total prevista pelo Ministério da Educação. Uma vez implementada em sinergia com o curso, esta prática torna-se essencial para que o aluno desenvolva competências (TRAMA COMUNICAÇÃO, 2010).
BARRETO (2010) salienta que as atividades complementares contribuem para a definição do próprio perfil do formando, de modo que as Instituições de Ensino Superior, ao estabelecerem seus critérios para validação das mesmas, deverão analisar – à luz do seu Projeto Pedagógico – que profissionais pretendem formar. 

TONINI (2009) sublinha a importância de que, à formação tecnicista, seja agregada a competência generalista, considerando as relações das técnicas com os seres humanos e desses com o ambiente social, econômico e político em que estão inseridos. 

As próprias Diretrizes Curriculares Nacionais destacam a importância da redução do tempo em sala de aula, buscando privilegiar o trabalho dos estudantes, tanto individual como em grupo. Desta forma, os alunos assumem atualmente um papel cada vez mais importante no processo de sua formação.
O desenvolvimento de atividades complementares no ensino superior tornou-se ferramenta importante para enriquecer os programas pedagógicos dos cursos e oferecer aos estudantes oportunidades de aprender praticando (TRAMA COMUNICAÇÃO, 2010). 
É importante considerar ainda que as atividades complementares devem guardar relação com o curso do aluno, devendo assim ser selecionadas e estabelecidas de acordo com sua relevância na formação do mesmo (TRAMA COMUNICAÇÃO, 2010).

3
AS ATIVIDADES COMPLEMENTARES NA FENG
No âmbito dos objetivos das atividades complementares, de incentivar os alunos a participarem de experiências que contribuam para a sua formação humana e profissional, atendendo às diretrizes curriculares de Engenharia e valorizando o envolvimento do estudante em atividades de interesse acadêmico, a FENG considera atividades que não fazem parte das disciplinas curriculares, estando as mesmas em consonância com os projetos pedagógicos dos Cursos (FACULDADE DE ENGENHARIA/PUCRS, 2010).

Concorrem para a validação como atividades complementares, as que forem desenvolvidas a partir do ingresso do estudante no curso. Este deverá acumular 120 (cento e vinte) horas, ao longo do curso, em no mínimo três categorias de atividades complementares, contabilizando no máximo 60 (sessenta) horas em cada categoria, assegurando-se assim um determinado nível de diversidade em sua formação. As categorias previstas no Regulamento da Faculdade, com as respectivas cargas horárias registradas a título de atividades complementares são apresentadas na Tabela 1 (FACULDADE DE ENGENHARIA/PUCRS, 2010).
Tabela 1 – Categorias de atividades complementares e cargas horárias registradas (FACULDADE DE ENGENHARIA/PUCRS, 2010).

	Categoria
	Carga horária registrada

	Trabalho completo em evento nacional 
	15 horas

	Trabalho completo em evento internacional 
	20 horas

	Resumo de trabalho em evento nacional 
	8 horas

	Resumo de trabalho em evento internacional 
	10 horas

	Publicação de artigo científico nacional 
	20 horas

	Publicação de artigo científico internacional 
	30 horas

	Autoria ou co-autoria de capítulo de livro
	30 horas

	Participação em feira, na qualidade de expositor
	01 h/ hora de atividade 

	Participação em evento (seminário, jornada, encontro, fórum, congresso, feira, palestra técnica) 
	50% da carga horária do evento

	Participação em curso, mini-curso ou similar
	01 h/ hora de atividade

	Realização de visita técnica
	02 horas/ visita

	Monitoria de disciplina
	05h/mês

	Estágio não obrigatório 
	05h/mês

	Ministrante de curso
	01 h/ hora ministrada

	Atividade de ação comunitária
	01 h/ hora de atividade

	Participação em pesquisa
	07h/mês

	Participação em organização de eventos
	01 h/ hora de atividade

	Atividades inerentes à área
	A definir pelo Colegiado


4
ATIVIDADES COMPLEMENTARES EFETIVAMENTE REALIZADAS PELOS ALUNOS DA FENG
Desde a implantação das atividades complementares nos currículos dos diferentes cursos de graduação oferecidos pela FENG, vem-se observando as tendências dos discentes em relação à apresentação das comprovações de suas atividades. Desta forma, sentiu-se a necessidade de uma observância maior dessas demandas, no âmbito de detectarem-se possíveis predominâncias e, caso estas fossem observadas, verificarem-se os motivos.

Neste sentido, foi considerado como parâmetro o ano de 2009, em função das atividades previstas pelo Regulamento já estarem consolidadas, bem como as características dos alunos que já iniciaram o curso com a necessidade de cumprirem atividades complementares.


A Tabela 2 e a Figura 1 evidenciam as categorias e a frequência das mesmas nos dois semestres e em todo o ano de 2009, percebendo-se as predominantes e também a ausência de outras.
Tabela 2 – Atividades complementares cadastradas na FENG em 2009.
	Categorias de atividades cadastradas 
	Siglas (*)
	2009/1
	2009/2
	2009
	%

	Cursos
	Cursos
	162
	62
	224
	26,79426

	Estágio não obrigatório
	Est
	119
	94
	213
	25,47847

	Participação em evento
	Evento
	97
	47
	144
	17,22488

	Atividade inerente a área
	At iner
	58
	85
	143
	17,10526

	Resumo de trabalho em evento nacional
	RTEN
	3
	39
	42
	5,023923

	Visitas técnicas
	VT
	21
	3
	24
	2,870813

	Monitoria 
	Monit
	11
	2
	13
	1,555024

	Participação em pesquisa
	Pesq
	8
	 -
	8
	0,956938

	Organização de eventos
	Org ev
	1
	6
	7
	0,837321

	Trabalho completo em evento internacional
	TCEI
	6
	 -
	6
	0,717703

	Ministrante de curso
	Ministr
	6
	1
	7
	0,837321

	Trabalho completo em evento nacional
	TCEN
	1
	1
	2
	0,239234

	Atividade comunitária
	At Com
	2
	 -
	2
	0,239234

	Publicação em artigo cientifico nacional
	PACN
	1
	 -
	1
	0,119617

	Total/período
	 
	496
	340
	836
	100


(*) Siglas utilizadas para identificação das categorias de atividades complementares na representação gráfica da figura 2.
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Figura 1 – Representação gráfica das atividades complementares cadastradas na FENG em 2009.
Deve ser ressaltado que determinadas categorias não tiveram atividades cadastradas ao longo do ano de 2009:

· participação em feira, na qualidade de expositor;

· publicação de artigo científico internacional;

· resumo de trabalho em evento internacional;

· atuação junto à Empresa Júnior;

· autoria ou co-autoria de capítulo de livro;

· desenvolvimento de protótipo ou produto.

5
DISCUSSÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES REALIZADAS
A Tabela 2 e a Figura 1 evidenciam a forte incidência da participação em cursos e da realização de estágios como atividades complementares, o que coincide com a realidade observada diariamente entre os alunos da FENG. A grande maioria insere-se no mercado de trabalho, já desde os primeiros semestres na Universidade, sendo que muitas empresas investem na educação continuada de seus colaboradores, fomentando assim a realização de cursos, mini-cursos ou similares. 
As participações em eventos também aparecem com freqüência, tendo em vista a diversidade de oportunidades que se oferecem, além de muitas empresas também estimularem a participação de seus colaboradores (é o caso dos alunos que trabalham) em congressos, seminários e afins.
Certamente por motivos análogos, segue-se o envolvimento dos estudantes com as denominadas atividades inerentes à área, as quais incluem as participações dos mesmos em atividades não enquadráveis nas demais categorias, desde que relacionadas à área de formação dos alunos. No entanto, frequentemente as atividades inerentes à área abrigam situações em que os acadêmicos já atuam profissionalmente como empregados (não mais na condição de estagiários) ou mesmo como autônomos.
Segue-se a categoria “resumo de trabalho em evento nacional”, com forte incidência no segundo semestre, seguramente em função dos Salões de Iniciação Científica promovidos no referido período. No entanto, já se verifica que esta categoria apresenta incidência significativamente menor na comparação com as anteriores.
A participação dos estudantes em visitas técnicas vem a seguir, de modo especial no primeiro semestre, devido à realização do Programa VISITEC (Visitas Técnicas para Alunos Calouros), o qual ocorre semestralmente, mas é notório o ingresso de um maior contingente de calouros no início do ano em todos os cursos; além disso, duas modalidades de Engenharia não realizam vestibular de inverno.
Todas essas atividades predominantes, inclusive a ordem e a intensidade segundo as quais se apresentam, mostram total coerência com o perfil observado em parcela muito significativa do corpo discente. Conforme já destacado, este é composto por estudantes que trabalham ou no mínimo estagiam, o que igualmente explica a inexistência de registros em determinadas categorias de atividades complementares, as quais foram relacionadas no capítulo anterior.

Por outro lado, as atividades complementares têm motivado o corpo discente a buscar experiências extra-classe em escala maior, se comparada com períodos anteriores à implantação das mesmas. Inclusive, o próprio perfil dos alunos da FENG incorpora – ainda de maneira tímida – algumas características que nem eram mencionadas há algum tempo (participação em pesquisa, apresentação de trabalho em evento e a própria participação em evento, entre outras). Ou seja, atividades de cunho eminentemente acadêmico, ainda que de forma menos intensa, começam a figurar no dia-a-dia dos estudantes. 

6
CONCLUSÃO

As atividades complementares vêm efetivamente contribuindo para o enriquecimento da formação dos alunos, não apenas da FENG, mas certamente em toda a Universidade e no Ensino Superior em geral. Os estudantes buscam atividades variadas com frequência, a própria Instituição oferece oportunidades diversas e a participação tem sido intensa (anteriormente ao advento das atividades complementares, era comum a realização de palestras, cursos e afins com público pouco expressivo; muitas vezes, o número de inscritos nas atividades chegava a ser expressivo, mas o comparecimento era pequeno).
A participação em atividades extra-classe, destacando-se a necessidade da diversificação das mesmas, além de enriquecer a formação dos estudantes, proporciona o desenvolvimento de novas habilidades e competências, além daquelas adquiridas nas disciplinas obrigatórias. Este cenário, aliado à exigência do cumprimento de uma carga horária mínima em disciplinas eletivas, contribui para a formação integral dos novos profissionais, atendendo assim a importantes premissas das diretrizes curriculares nacionais. 

A possível evolução observada no perfil dos alunos da FENG, ainda que incipiente, fortalece a importância da realização de atividades complementares como forma de qualificar e diversificar a formação dos mesmos, preparando-os para um mercado de trabalho versátil e dinâmico.

É fundamental que a intensificação da realização de atividades complementares tenha como protagonistas, não apenas os discentes, mas também a própria Faculdade, por meio da promoção de cursos, eventos, visitas técnicas e outras oportunidades. A FENG, além de oferecer essas possibilidades, compreende a importância de estimular os estudantes a participarem ativamente das mesmas.
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ANALYSIS ON THE COMPLEMENTARY ACTIVITIES DEVELOPED BY STUDENTS OF ENGINEERING FACULTY AT PUCRS

Abstract: This work displays general considerations about the complementary activities concept, in the scenery of National Curricular Guidelines, with focus to the Engineering Faculty (FENG) at PUCRS experience in this matter in 2009. The principal categories of demands verified in FENG are described, identifying the predominant and discussing date in evidence in comparison to the students’ profile. It is noted the importance of students participation in this kind of activities, in order to improve their formation, because of their competitiveness in a work market increasingly exigent
Key-words: curricular guidelines, complementary activities, students’ characteristics















